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Resumo 

 

A medicina de animais aquáticos tem muitos desafios na rotina, dentre eles, o manejo de 

animais que podem ser um risco a si mesmos e a seus tratadores. Dentro deste contexto, visa-

se o estudo de métodos que facilitem a aproximação sem estresse, a exemplo do Carcharhinus 

melanopterus, espécie de elasmobrânquio vulnerável na escala de extinção. O presente estudo 

relata o uso de imobilidade tônica para realização de procedimento veterinário em um exemplar 

de tubarão-galha-preta-de-recife mantido sob cuidados humanos no Aquário de Ubatuba, sendo 

possível analisar a viabilidade deste procedimento para amenizar riscos a humanos e tubarões 

durante os cuidados com os mesmos. 
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Introdução 

 

A hipnose animal pode ser definida como estado de imobilidade prolongada e reversível 

provocada por estimulação sensorial, caracterizada por passividade (CARLI, 1978). A 

imobilidade tônica (IT) é um tipo de hipnose a ser explorada como ferramenta na medicina de 

elasmobrânquios, não só pela resposta dos tubarões à captura ser agressiva (MANIRE et al., 

2001), como também, pela redução dos riscos relacionados aos anestésicos e do estresse 

cumulativo associado, devido à rápida indução e recuperação (WATSKY & GRUBER, 1990). 

Uma das espécies capaz de se beneficiar da IT para fins veterinários é o tubarão-de-galha-preta-

de-recife (Carcharhinus melanopterus), animal importante nos ecossistemas em que vive, sendo 

parte da biomassa de predadores de topo (SABINO et al., 2003), que é amplamente mantida 

sob cuidados humanos por estar vulnerável na escala de extinção segundo a IUCN (2021), 

tornando o conhecimento a seu respeito necessário para a conservação da espécie. 

 

Objetivos 

 

O presente trabalho objetiva relatar a utilização de imobilidade tônica para 

procedimento de laserterapia em lesão de nadadeira caudal de um exemplar de C. melanopterus 

mantido sob cuidados humanos. 

 

Metodologia 

 



 

Um exemplar adulto fêmea de Carcharhinus melanopterus (1,0m e 6.24kg), presente 

no plantel do Aquário de Ubatuba, foi isolado em quarentena em uma piscina com capacidade 

para 16 mil litros em sistema fechado composto por Skimmer, filtro de areia, filtro fluidizado, 

ozonizador, filtro UV e controle de temperatura, para tratamento de lesão na nadadeira caudal. 

A IT foi realizada por tratador, restringindo-se a movimentação do animal seguido de indução 

através de estímulo da região rostral por meio de fricção, esfregando e massageando ambos os 

lados, onde as ampolas de Lorenzini estão densamente localizadas (MUKHARROR et al., 

2020) (figuras 1 e 2). Com a imobilização, a nadadeira caudal foi posicionada para fora da água 

para tratamento com laserterapia à lesão (figuras 3 e 4). 

 
Figura 1: Imobilização Tônica com Inversão              Figura 2: Imobilização Tônica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3: Laserterapia em Nadadeira Caudal                Figura 4: Laserterapia em Nadadeira Caudal. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Resultados e Discussão 

 

Realizou-se oito sessões de laser em três semanas, com intervalo de quarenta e oito ou 

setenta e duas horas entre estas (respeitando o animal com relação ao estresse), durando de três 

a cinco minutos cada sessão, igualmente a hipnose, viabilizando a análise, a terapia da ferida 

em si e inspeção física. Em todas as sessões não foi necessário captura manual ou força ao 

manuseio, nem contenção química, permitindo o sucesso do tratamento sem causar estresse 

adicional da captura. Desta forma, sendo possível utilizar a IT para diagnóstico e tratamento, 

tornando-a fundamental na manutenção da espécie mantida sob cuidados humanos, pois, o 

animal permite aproximação humana sem estresse, viabilizando até mesmo procedimentos 

veterinários sem o uso de fármacos anestésicos que trazem riscos (MARQUES et al., 2021; 

STAMPER, 2004). Importante ressaltar que o animal já estava habituado a IT antes de passar 

pelo procedimento de laserterapia. Ademais, como complementaridade tem-se apenas o uso de 



 

ozônio na água do tanque (3g/16 mil litros/24h). Visto que é uma técnica utilizada para reduzir 

o estresse de forma geral, o procedimento de imobilização faz parte da rotina do animal. O 

presente estudo corrobora com a visão de STAMPER (2004) e KESSEL & HUSSEY (2015), 

acerca dos benefícios de se utilizar a IT em elasmobrânquios e a necessidade de novos estudos 

acerca da sua viabilidade em todas as espécies desta subclasse. 

 

Conclusão 

 

Conclui-se que o uso da imobilidade tônica foi eficaz em tubarão-galha-preta-de-recife 

submetido a laserterapia, sugerindo que os indivíduos da espécie mantidos sob cuidados 

humanos podem se beneficiar do mesmo método, uma vez que viabiliza procedimentos 

veterinários sem a necessidade do uso de força manual ou contenção química, minimizando 

riscos para tubarões e tratadores. 
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